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Luís de Camões

38

E N Q U A N T O  Q U I S  F O R T U N A
Q U E  T I V E S S E 

(SONETO 001)

Uma vez mais, o amor é visto com pessimismo e desesperança. 

Enquanto o destino deu esperança ao poeta, ele desejou 

escrever. Mas o amor confundiu a razão do escritor, e ele teve 

dificuldades para compor sua poesia, pois o amor sequestra 

a vontade daqueles que amam, deixando-os à sua mercê. 

Em conclusão, o poeta diz que uma poesia de amor perfeito 

só é possível se o leitor já tiver sentido a perfeição deste 

sentimento: “E sabei que, segundo o amor tiverdes, tereis 

o entendimento de meus versos!”. Somente quem já amou 

pode entender, de fato, o que é o amor.
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Sonetos

Também conhecido 
na mitologia romana 
por Cupido.
© commons.wikimedia/
Salvator Rosa

Amor

 

Enquanto quis Fortuna que tivesse 
esperança de algum contentamento, 
o gosto de um suave pensamento 
me fez que seus efeitos escrevesse. 

Porém, temendo Amor que aviso desse 
minha escritura a algum juízo isento, 
escureceu-me o engenho com tormento, 
para que seus enganos não dissesse. 

Ó vós que Amor obriga a ser sujeitos 
a diversas vontades! Quando lerdes 
num breve livro casos tão diversos, 

verdades puras são, e não defeitos... 
E sabei que, segundo o amor tiverdes, 
tereis o entendimento de meus versos!

Deusa romana 
da esperança  
e da sorte.
© commons.wikimedia/Isaac Pocock

Fortuna
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Luís de Camões

40

B U S Q U E  A M O R  N O V A S  A R T E S , 
N O V O  E N G E N H O 

(SONETO 003)

O Classicismo, a escola literária à qual Camões pertenceu, 

busca o equilíbrio entre razão e emoção. Neste soneto, o 

poeta equilibra a expressão do desespero amoroso com o 

raciocínio. O eu lírico se mostra desiludido, sem anseios ou 

esperanças, pois o amor já os tirou dele (que não pode tirar 

me as esperanças, / que mal me tirará o que eu não tenho). Ele 

está determinado a ficar indiferente frente ao desamor de que 

tem sido vítima, mas conclui, no último terceto, que é incapaz, 

pois, por mais que tente ignorar o amor, esse sentimento 

continua a nascer e a doer.
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